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O Plano de Trabalho do AIR Centre para 2024 estabeleceu seis Objetivos Operacionais 
(OO): (OO1) Conclusão da fase preparatória do AIR Centre, (OO2) Reorganização do 
secretariado e da administração, (OO3) Estabilização dos nós regionais e aumento 
do impacto nas redes sociais, (OO4) Participação relevante nas agendas globais e 
regionais para o Oceano, (OO5) Desenvolvimento de programas regionais com 
impacto nas comunidades atlânticas, e (OO6) Aumento da mobilidade humana e 
da partilha de equipamentos entre associados. Foram feitos progressos em todas 
estas direções.

A fase preparatória da Associação pode considerar-se concluída e encerrar-se-á 
formalmente com a aprovação dos novos estatutos. Novos membros estão a chegar 
à organização, o seu papel internacional é reconhecido e o AIR Centre é visto como 
um verdadeiro contribuinte para a força da ação dos membros. Isto não seria possível 
sem o apoio recebido de todos os associados, e a interação com as organizações 
representativas nacionais, com especial agradecimento à Fundação Portuguesa 
para a Ciência e Tecnologia, que preside à Assembleia Geral, e a todos os membros 
do Conselho de Administração. A sua visão foi fundamental para o progresso do AIR 
Centre.

O secretariado e a administração estão agora reorganizados, de modo que todas as 
infra-estruturas e projetos estão a funcionar sem questões de maior, os relatórios 
dos projetos foram feitos de forma eficiente e atempada, e a distribuição interna 
da carga administrativa está agora a proteger o verdadeiro objetivo da organização 
e do seu pessoal: conceber, co-desenvolver e disseminar produtos baseados na 
investigação que podem fazer a diferença nas comunidades atlânticas e fortalecer 
os nossos associados, nas três principais áreas de ação: oceano, espaço e clima. Isto 
foi possível graças ao esforço da nossa enérgica equipa administrativa dividida entre 
a sede na Terceira e o secretariado em Lisboa.

A cooperação entre a equipa central do AIR Centre e os associados mostrou um 
avanço significativo. Embora ainda haja lugar para melhorias, também porque 
o número de membros está a aumentar, a cooperação bilateral e multilateral já é 
um facto, as necessidades e competências já são partilhadas e a “comunidade AIR 
Centre” está a construir-se de forma sustentável. Exemplos disso são a cooperação 
com Cabo Verde e Angola no âmbito dos seus navios de investigação e planos de 
avaliação de mananciais de pesca, bem como com a Nigéria, o Brasil e a África do Sul 
no âmbito da utilização pelos utilizadores de dados do Copernicus. 

A presença nas redes sociais está a progredir rapidamente, mas, mais importante do 
que isso, a reorganização da nossa equipa em vários programas temáticos (Programa 
de Ciência de Dados, Infraestrutura e Desenvolvimento da Nuvem; Programa de 
Sistemas e Aplicações Espaciais, Programa de Biodiversidade e Economia Azul e 
Programa de Política do Oceano e Envolvimento das Partes Interessadas), com a 
nomeação de coordenadores de programas temáticos e uma liderança unificada, 
contribuiu para uma melhor compreensão do papel do AIR Centre para com os seus 
associados. Programas como Ciência de Dados ou Sistemas e Aplicações Espaciais 

1. O AIR Centre em 2024 
em resumo
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estão a abrir caminho para abordagens altamente inovadoras, e programas como 
o Biodiversidade e Economia Azul, que têm sido o foco de 2024, são necessários 
para aumentar a consciência pública sobre a necessidade de uma cooperação 
mais intensa no Atlântico. A partilha de conhecimento e práticas eficazes entre os 
intervenientes do Atlântico apoia fortemente as políticas do oceano, quer a nível 
nacional, regional ou internacional. 

A cooperação entre o AIR Centre e agendas globais como a All-Atlantic Ocean 
Research and Innovation Alliance (AAORIA), a Rede de Observação da Biodiversidade 
Marinha (MBON), a Década das Nações Unidas para a Ciência do Oceano para o 
Desenvolvimento Sustentável ou a Parceria para a Cooperação Atlântica, são uma 
pedra angular da organização desde os primeiros dias. Em 2024, incorporámos ou 
liderámos projetos relacionados com a política dos oceanos e com a utilização de 
tecnologias de observação da Terra que apoiam agendas globais e regionais. Para 
podermos acompanhar as iniciativas de vanguarda, desenvolvemos também uma 
estreita cooperação com universidades de alto nível dos Estados Unidos da América 
nos domínios da ciência dos dados e das aplicações espaciais, e consideramos o 
rótulo da rede ESALab como um compromisso para a inovação e a implementação de 
serviços operacionais baseados em satélites que podem ser utilizados abertamente 
pelos cidadãos ou operadores económicos.

As políticas globais não podem ser separadas dos programas regionais que têm 
impacto direto nas comunidades. O AIR Centre tem a vantagem de ter os Açores 
como um laboratório natural onde produtos e serviços inovadores podem ser 
testados antes da sua disseminação global, e onde a cooperação com unidades de 
investigação é fácil e frutuosa. Noutros casos, como a modelação oceanográfica, 
existem equipas altamente competitivas e locais de teste representativos como 
a Baía de Guanabara ou a Madeira. O ano de 2024 dá o mote para o futuro, onde 
as iniciativas deverão concentrar-se em áreas onde as competências locais são 
elevadas e algumas organizações, como a Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), têm 
os meios e as competências para apoiar novos programas que alargarão o âmbito da 
organização.

Nenhum dos objetivos acima referidos era possível sem uma maior mobilidade entre 
os membros e o seu envolvimento múltiplo. Um bom exemplo é a implementação 
da Atlantic Cloud em 2024, uma rede transatlântica de computação criada, 
desenvolvida e operada pelos associados do AIR Centre. O nosso núcleo deve ser 
um grupo de decisores e investigadores, dos países com fronteira para o Atlântico, 
empenhados em trabalhar em conjunto e em partilhar os seus pontos de vista e as 
suas ambições. Capaz de compreender a necessidade de combinar investigação e 
operação em todas as áreas de atividade da associação, e de promover a cooperação 
com os melhores grupos de investigação do mundo, como chave para o nosso futuro 
comum.
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3. Objetivos Estratégicos e 
Operacionais

O objetivo estratégico da AD AIR Centre é reforçar o seu papel na 
bacia atlântica como uma plataforma de colaboração e de diálogo 
estruturado a longo prazo, capaz de fornecer um conjunto de serviços 
de investigação e operacionais baseados na partilha de recursos. Os 
objetivos operacionais (OO) da AD AIR Centre, definidos para o ano 
2024, são os seguintes:

OO1: Conclusão da fase preparatória do AIR Centre
OO2: Reorganização do secretariado e da administração
OO3: Estabilização dos nós regionais e aumento do impacto nas redes 
sociais
OO4: Participação relevante nas agendas globais e regionais para o 
Oceano
OO5: Desenvolvimento de programas regionais com impacto nas 
comunidades atlânticas
OO6: Aumento da mobilidade humana e da partilha de equipamentos 
entre associados

Estes objetivos privilegiam o aumento da cooperação entre os 
associados, a procura da excelência científica e o envolvimento 
crescente das comunidades e dos agentes económicos. Nas secções 
seguintes listamos todas as ações previstas para 2024, a sua relação 
com os OOs e as atividades desenvolvidas durante o período.
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4. As Atividades do
AIR Centre em 2024

4.1 Organização

4.1.1 Conclusão da fase preparatória
[2024_01] Serão preparados e aprovados novos estatutos para o AIR Centre. Todos 
eles serão revistos com base em procedimentos normalizados [OO1, OO3].
Uma proposta de novos estatutos do AIR Centre preparada pelo Diretor Executivo 
foi redigida e revista pelo consultor jurídico do AIR Centre. A maioria das alterações 
são incrementais e dizem respeito principalmente ao fim da fase preparatória e à 
atualização do nome da organização para apenas Atlantic International Research 
Centre. Estão também a ser discutidas algumas atualizações sobre as funções da 
Assembleia-Geral. Os novos Estatutos serão discutidos e aprovados pelos membros 
durante 2025.
 
[2024_02] Serão organizadas reuniões regulares entre os POC (Pontos de Contato) 
para acompanhar as diferentes iniciativas do programa de trabalhos [OO1, OO3].
Foram realizadas reuniões presenciais com a África do Sul, Namíbia, Brasil 
(Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), Fundação 
Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ), 
FIOCRUZ, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ)), Colômbia, Cabo Verde, Angola e Nigéria. A cooperação 
dos associados nos diferentes programas está a aumentar continuamente, com 
um papel importante do Brasil, Cabo Verde, Angola e Nigéria. A cooperação com o 
Senegal, o Benim e o México também se desenvolveu com vista à sua integração 
como novos membros, tendo já sido estabelecidos pontos de contacto informais.

4.1.2  Gestão financeira

[2024_03] O orçamento do Secretariado e do nó Açores atingirá aproximadamente 
2 740 000 €, com 45% provenientes das Agências Portuguesas [OO2].
Em 2024, o AIR Centre recebeu como Subsídios à Exploração um total de 
2.025.465,17€, dos quais 48% provenientes de entidades portuguesas, incluindo 
a Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) e o Governo Regional dos Açores 
(GRA). Os restantes Subsídios à Exploração são repartidos da seguinte forma: 21% de 
fundos competitivos portugueses e 31% de fundos competitivos da União Europeia. 
O montante total de Subsídios à Exploração é inferior ao inicialmente orçamentado, 
devido a uma diminuição dos subsídios de entidades portuguesas, uma vez que os 
esforços do pessoal tiveram de ser concentrados na reorganização da instituição e 
na implementação dos projetos financiados.  

14



15

[2024_04] A implementação de contribuições em espécie de todos os parceiros será 
iniciada para fornecer uma imagem adequada da associação [OO2].
A implementação de contribuições em espécie está dependente da aprovação e 
implementação dos novos estatutos do AIR Centre. Os novos estatutos serão discutidos e 
aprovados entre os membros do AIR Centre em 2025.

4.1.3  Gestão dos recursos humanos

[2024_05] A dimensão do secretariado e do HQ será ligeiramente aumentada, com 
o reforço das competências técnicas e científicas alinhadas com as prioridades do 
programa de trabalho [OO2].
Durante 2024, o AIR Centre abriu 8 oportunidades de emprego para posições a tempo 
inteiro, das quais 4 pessoas começaram a trabalhar no AIR Centre até ao final de 2024 
e 3 irão começar no início de 2025. Apesar do aumento dos processos de recrutamento 
em 2024, a dimensão do Secretariado e da sede (HQ) é a mesma em 2023 e 2024 (21 
funcionários). Há uma reorganização com o aumento necessário na área administrativa. 
O pessoal técnico relacionado com os principais programas da associação está localizado 
nos Açores. Há também um aumento da cooperação com as universidades, através 
do apoio do AIR Centre ao desenvolvimento de programas de licenciatura, mestrado e 
doutoramento.

[2024_06] Será iniciada a implementação de contribuições em espécie de recursos 
humanos de todos os parceiros [OO2, OO3].
A implementação de contribuições em espécie de recursos humanos está dependente da 
aprovação e implementação dos novos Estatutos do AIR Centre. Os novos estatutos serão 
discutidos e aprovados entre os membros do AIR Centre em 2025.

4.1.4  Gestão de projetos

[2024_07] A contribuição da externalização da gestão administrativa será aumentada, 
com o objetivo de apoiar melhor os gestores dos projetos com relatórios mensais, 
apoiar os pedidos de pagamento e otimizar a utilização de financiamento externo para 
aumentar o investimento e a cooperação entre associados [OO2, OO3].
Foram preparados e lançados vários concursos públicos, de acordo com as decisões 
tomadas pelo Conselho de Administração e pela Assembleia Geral, para garantir total 
transparência na seleção dos fornecedores. Com o apoio de um contrato de serviços 
centrado na gestão financeira de projetos e no apoio à gestão de recursos humanos, em 
2024 foram apresentados mais de 40 relatórios de projetos pelo AIR Centre, reduzindo a 
carga administrativa dos gestores de projetos. Os relatórios mensais ainda não estão em 
vigor, uma vez que os relatórios para algumas fontes de financiamento estão a ser bastante 
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exigentes, e vários projetos acabaram com auditorias internas por parte das fontes 
de financiamento. O AIR Centre contratou, no final de 2024, um responsável 
financeiro para coordenar as atividades entre o prestador de serviços e os gestores 
de projetos. Para além do contrato de serviços plurianual acima referido, o AIR 
Centre detém atualmente outros três contratos de serviços plurianuais de apoio a 
atividades administrativas: serviços de advogados (janeiro de 2025 - dezembro de 
2027); serviços de contabilidade (janeiro de 2024 - dezembro de 2026) e serviços de 
agência de viagens e atividades conexas (dezembro de 2024 - novembro de 2028).

4.1.5 Instalação do secretariado
[2024_08] A instalação do Secretariado nas novas instalações na Av. Gama Pinto 
será concluída, na sequência de um acordo com a Universidade de Lisboa [OO2]. 
O AIR Centre assinou, no final de março de 2024, um contrato com a Universidade 
de Lisboa para a cedência de espaço de escritório na Av. Gama Pinto, Nº2, Lisboa. O 
Secretariado mudou-se para as suas novas instalações em abril de 2024. 
 
[2024_09] Todo o pessoal administrativo será instalado, bem como o Conselho 
Executivo e as infraestruturas de apoio [OO2].
Atualmente, o Secretariado do AIR Centre dispõe de uma sala de reuniões e 8 
gabinetes para os 12 membros do pessoal do secretariado em Lisboa. As instalações 
também acolhem os membros do pessoal da sede na Terceira quando estes visitam 
o escritório de Lisboa. O AIR Centre tem ainda acesso ao auditório e a outras salas 
de reunião do edifício assim como ao bar.

4.1.6 O Centro de Dados na Terceira
[2024_10] A solução de computação interna que será prosseguida através da 
conclusão da fase inicial de desenvolvimento do centro de dados na Ilha Terceira. 
Adquiriremos capacidade de processamento para suportar o trabalho diário 
das nossas equipas científicas e de desenvolvimento e de alguns colaboradores 
externos de instituições estratégicas [OO2, OO3, OO4].
Em 2024, foram abertos dois processos de contratação pública para apoio às 
atividades do Centro de Dados. Um para a aquisição de dois novos servidores para 
o Centro de Dados do AIR Centre na Ilha Terceira. Os novos servidores estão a ser 
instalados e irão aumentar a capacidade de processamento do Centro de Dados, 
apoiando o trabalho diário do Centro, bem como a Atlantic Cloud, co-fundada pelo 
AIR Centre em 2024. Outro procedimento foi efetuado para a aquisição de serviços 
de assistência técnica aos servidores, manutenção da rede e segurança informática 
no Centro de Dados do AIR Centre na Ilha Terceira.
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Figura 2. Centro de Dados do AIR Centre na Ilha Terceira.
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4.1.7 Promoção da Rede
[2024_11] Todos os membros do AIR Centre serão convidados a estabelecer um nó 
e a definir claramente as atividades que podem fornecer à comunidade do AIR 
Centre [OO3].
Durante 2024, foram estabelecidos contactos com todos os membros do AIR 
Centre. Foram analisadas as atividades previstas, bem como as prioridades 
para a cooperação futura. O projeto de plano estratégico, incluindo os novos 
estatutos, também foi discutido. Esta frutuosa troca de pontos de vista levou ao 
aperfeiçoamento dos documentos estratégicos, de uma forma muito consensual. 

[2024_12] Todos os nós atuais serão convidados a estar representados na Assembleia 
Geral da Associação através da designação de representantes (e suplentes) e a 
definir claramente as atividades que podem fornecer à comunidade AIR Centre 
[OO3].
A implementação desta atividade está relacionada com a aprovação e 
implementação dos novos Estatutos do AIR Centre. Os Estatutos serão discutidos 
entre os membros do AIR Centre em 2025, pelo que o AIR Centre adiou esta 
atividade para 2025.

[2024_13] Serão organizadas reuniões regulares entre o secretariado e os nós do 
AIR Centre para discutir, preparar e avaliar decisões estratégicas [OO3, OO4, OO5, 
OO6].
O secretariado do AIR Centre reuniu-se com todos os membros. A frequência das 
reuniões tem sido condicionada pela (maior ou menor) participação em projetos 
em que os membros do AIR Centre estão a ser ativamente integrados desde 2024. 
O trabalho está a ser muito intenso com Cabo Verde, Angola, Brasil, Nigéria e África 
do Sul.

[2024_14] Serão promovidos relatórios de atividade regulares dos nós para o 
secretariado do AIR Centre, nos quais se indique a forma como estão a contribuir 
para o plano do AIR Centre [OO3, OO4, OO5, OO6].
Esta atividade está condicionada pela aprovação dos novos estatutos do AIR Centre, 
em especial devido à possível contribuição em espécie.
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4.1.8 Melhorar o alcance e impacto nas redes sociais
[2024_15] A página web do AIR Centre será reestruturada; a produção de conteúdos 
nas redes sociais será reorganizada e será promovida a troca de informação entre 
os associados [OO3].
Durante o ano de 2024, o AIR Centre iniciou a reestruturação da sua estratégia de 
comunicação, abrangendo as plataformas de website, redes sociais e newsletter. 
Os esforços centraram-se na dinamização da sua presença nas redes sociais, 
aumentando a frequência e o alcance das notícias, chamadas e promoções de 
eventos - não só da sua própria rede, mas também de parceiros atuais e potenciais. 
Além disso, a newsletter foi redesenhada com uma nova estrutura e foi estabelecido 
um calendário de publicação mensal. A nova estratégia do sítio Web, que começou 
a ser desenvolvida em estreita colaboração com o Conselho de Administração, 
reforçará a presença digital da organização, refletindo simultaneamente os seus 
valores e missão fundamentais. A plataforma redesenhada, cujo lançamento está 
previsto para 2025, garantirá uma experiência mais envolvente e centrada no 
utilizador, em conformidade com os nossos objetivos estratégicos.
w
[2024_16] As editoras científicas serão contactadas para iniciar a edição de um 
volume anual centrado no estado ambiental do Atlântico, com a participação da 
comunidade académica [OO3].
Esta atividade foi adiada para 2025.

[2024_17] Se for do interesse dos associados, será prestado apoio à co-organização 
de um grande evento Atlântico. Sempre que possível, esta atividade deve permitir 
a organização de reuniões paralelas onde os associados se reúnam e discutam 
temas comuns [OO3].
O AIR Centre, em parceria com o GRA, co-organizou e apoiou as comunicações da 
primeira edição do “Atlantic Aquaculture Forum”, realizado nos Açores. Em 2024, 
o Centro expandiu o seu apoio à comunicação para incluir outros eventos do AIR 
Centre, incluindo o JuliaEO2024 e várias iniciativas de projetos cofinanciados, como 
ASTRAL, LABPLAS, OCEANIDS, MBON, SBEP, OKEANO, BlueMarkets, FPCUPs, 
NextOcean, NewSpace, Azores EcoBlue, BioEcoOcean, CliN-BluFeed, entre outros.



20

4.2 Agendas Globais e Regionais do Oceano

4.2.1 All-Atlantic Ocean Research and innovation 
Alliance
[2024_18] O AIR Centre continuará a reforçar a comunidade pan-atlântica através 
da sua participação em atividades relacionadas com a AAORIA, incluindo projetos 
AAORIA, AA-MARINET e através dos resultados das atividades “RUMO AO GÉMEO 
ATLÂNTICO DIGITAL”, “PARTILHA DE CONHECIMENTOS E MEIOS” e “MOBILIDADE”, 
descritas abaixo [OO4].
O projeto ASTRAL, para todo o Atlântico, terminou com êxito em setembro de 
2024. O principal objetivo do AIR Centre era criar a “Atlantic Aquaculture Network” 
(atualmente com 394 utilizadores de 183 organizações, abrangendo 45 países 
diferentes), coordenar várias tarefas, incluindo atividades de reforço de capacidades 
(foram atribuídas 372 certificações), capacitação das mulheres e atividades de 
integração da perspetiva de género na aquacultura (atingindo 323 mulheres da 
Nigéria) e atividades de literacia do oceano (atingindo mais de 1.600 estudantes). 
Outras atividades organizadas pelo AIR Centre em 2024, no âmbito do ASTRAL, 
incluem (a) o evento paralelo da Conferência da Década do Oceano da Organização 
das Nações Unidas (ONU) “An Ocean of Food: Science and Solutions for Ocean-
Climate-Food Challenges” em Barcelona, Espanha (11 de abril de 2024) e (b) a 
Conferência Internacional de Aquacultura Atlântica em Stellenbosch, África do Sul 
(9-13 de setembro de 2024). Esta conferência foi um evento presencial organizado 
conjuntamente com a 15.ª conferência da Aquaculture Association of Southern 
Africa, que contou com 157 participantes registados, provenientes de 18 países.
A experiência e a rede construídas no âmbito do projeto ASTRAL serviram para 
consolidar o cenário de transição para o Fórum de Aquacultura do Atlântico, um 
evento totalmente com a marca AIR Centre, que começou com a sua 1ª edição em 
2024 e espera-se que se consolide como um dos eventos mais relevantes dos AIR 
Centres sobre aquacultura no espaço Atlântico.

Figura 3. Visita técnica do projecto ASTRAL às instalações de produção de macroalgas marinhas na Baía de Saldanha durante a 
Conferência Internacional de Aquicultura do Atlântico (AAIC24), organizada pelo AIR Centre em Stellenbosch, África do Sul.
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O AIR Centre faz parte do projeto OKEANO que apoia a All-Atlantic Ocean Research 
and Innovation Alliance (AAORIA). No âmbito do projeto, o AIR Centre organizou ou 
co-organizou:
a) duas sessões para promover o alinhamento da AAORIA com os principais 
programas e iniciativas internacionais e multilaterais na Conferência da Década do 
Oceano de 2024 em Barcelona, 
b) duas sessões no “VIII Workshop do Ocean Best Practices System” (OBPS) para 
promover a Aliança e a All-Atlantic Blue Schools Network (AA-BSN), 
c) as discussões começaram no verão de 2024 para organizar uma série de sessões 
online (2All-Atlantic connect”) em colaboração com Oceans 20/G20 para o início de 
2025.
No âmbito do seu apoio à AAORIA, o AIR Centre patrocinou dois Early Career Ocean 
Professionals (ECOPs) para participarem no All-Atlantic Ocean Research Forum em 
Ottawa, Canadá, em outubro de 2024. Em 22 de novembro, o AIR Centre participou 
na Conferência das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas de 2024 (COP29), 
onde organizou uma sessão centrada na Monitorização do Clima do Oceano usando 
dados do Espaço e a Ciência dos Dados. A presença na COP29 foi muito importante 
para reforçar a cooperação com os associados, nomeadamente do Brasil e de Angola 
que também contribuíram para a sessão.
O AIR Centre continua a reforçar a comunidade All-Atlantic através da “Partilha de 
conhecimento e meios” através da co-liderança da Ação Piloto Conjunta da Rede 
All-Atlantic Marine Research Infrastructure Network (AA-MARINET).

Figura 4. Participação do AIR Centre no COP 29, Baku, Azerbeijão.

https://www.aa-mari.net/
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4.2.2 Restaurar o nosso oceano e águas
[2024_19] O AIR Centre continuará a apoiar a implementação da Missão da UE 
“Recuperar o nosso oceano e águas” através da sua participação em projetos 
relacionados com a Missão e através dos resultados das actividades “RUMO AO 
GÉMEO ATLÂNTICO DIGITAL” e “MOBILIDADE”, a seguir descritas [OO4].    
Através do BlueMissionAA e do A-AAGORA, o AIR Centre liderou e participou em 
várias ações de apoio à execução da missão da UE “Recuperar o nosso oceano e 
águas”: 
a) Lançou os Prémios de Áreas Marinhas Protegidas (MPA) durante o 2º Fórum 
Anual da Missão da UE “Recuperar o nosso oceano e águas em 2030”, em 5 de 
março de 2024, em colaboração com a MPA Europe; 
b) Participou em grandes eventos relacionados com o oceano, tais como European 
Maritime Days, European Ocean Days, EU Mission Ocean and Waters Annual 
Forum, 8º OBPS Workshop, All-Atlantic Ocean Research and Innovation Forum, 
entre outros; 
c) Participou em várias reuniões e eventos do projeto Mission Ocean: UNITE! (março 
de 2024), reunião de arranque do POLARIN (abril de 2024), reunião de arranque do 
AQUARIUS (abril de 2024) e reunião de arranque do NETTAG+ (maio de 2024).

4.2.3 Replicar as melhores práticas na Rede do AIR 
Centre
[2024_20] O AIR Centre procurará ativamente oportunidades de financiamento 
que contribuam para a implementação do Pacto Ecológico Europeu alinhado 
com as prioridades dos seus associados [OO4].
Durante o ano de 2024, o AIR Centre preparou a apresentação de várias propostas 
a diferentes oportunidades de financiamento, nomeadamente ao Programa 
Horizonte Europa, ao Programa PO Açores, ao Interreg MAC, bem como a concursos 
públicos. Sempre que possível, os membros do AIR Centre foram envolvidos, bem 
como outros países atlânticos, como o Benim e o Senegal.

[2024_21] Os resultados e as melhores práticas da participação em projetos 
financiados pela UE com potencial para serem reproduzidos à escala Atlântica 
serão recolhidos e servirão de base para potenciais novas atividades conjuntas 
com os associados do AIR Centre [OO4, OO5, OO6].
Os seguintes resultados de projetos financiados pela UE têm potencial para serem 
reproduzidos à escala Atlântica:
a) Brochura de legado ASTRAL: compilação de todos os resultados do projeto; 
b) Manuais de produção aquícola: centrados em diferentes sistemas aquícolas de 
países Atlânticos: Irlanda, Escócia, África do Sul, Brasil e Argentina; 

https://static1.squarespace.com/static/5f50ad40beb7390376e770e8/t/67361f0e9836dc7d4cf0175b/1731600158752/ASTRAL+Legacy+Booklet+.pdf
https://www.astral-project.eu/training-education-materials
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c) Soluções tecnológicas para a aquacultura: Soluções específicas para tornar a 
aquacultura mais eficiente e sustentável; 
d) WaveLinks: uma plataforma que mapeia a paisagem de investigação e inovação 
da Missão Oceano, promove colaborações entre projetos e reforça as ligações entre 
o meio académico, a indústria e a sociedade. Esta nova e excitante plataforma foi 
desenvolvida por parceiros da BlueMissionAA, PREP4BLUE e BlueMissionBANOS. 
O principal objetivo da WaveLinks é garantir que os conhecimentos e descobertas 
valiosos da investigação financiada pela UE possam ser encontrados e tenham a 
oportunidade de se tornarem catalisadores da inovação e do progresso. 
Além disso, está a ser desenvolvido trabalho com Cabo Verde e Angola relativamente 
à utilização dos dados do Copernicus para apoiar as organizações nacionais. 
Foi contratada uma empresa para conceber a interface. A equipa do AIR Centre 
desenvolverá a infraestrutura de informação.

4.2.4 Cooperação com a Década das Ciências do 
Oceano e a UNCTAD

[2024_22] O AIR Centre contactará os Comités Nacionais da Década dos seus países 
membros para avaliar o interesse em promover uma iniciativa atlântica conjunta 
promovida pelos Comités Nacionais da Década em cooperação com o AIR Centre 
[OO4, OO5, OO6].
O AIR Centre faz parte do Fórum de Partes Interessadas do Comité Português 
da Década. Discussões com o Comité Português da Década para organizar uma 
série de sessões online (“All-Atlantic connect”, no âmbito do projeto OKEANO) em 
colaboração com a Comissão Oceanográfica Intergovernamental da UNESCO (IOC/
UNESCO) Portuguesa começaram no verão de 2024. O AIR Centre está também a 
trabalhar com o Comité Português para a Década para organizar uma reunião com 
os Comités Nacionais da Década.

[2024_23] No âmbito da cooperação com a UNCTAD, será efetuada uma cooperação 
entre o EOLAB, o LAMCE e o DSI para melhorar as competências em matéria de 
observação da Terra [OO4, OO5, OO6].
Em 2024, o AIR Centre e a Conferência das Nações Unidas para o Comércio 
e o Desenvolvimento (UNCTAD) organizaram quatro ações de formação em 
programação para a Observação da Terra. Os eventos presenciais em Portugal 
(JuliaEO2024, 8-12 de janeiro, Angra do Heroísmo, Açores), Brasil (3-5 de abril) e 
África do Sul (6-8 de agosto, Pretória) foram complementados por um evento 
remoto (20 de novembro). Os eventos presenciais foram co-organizados com 
instituições locais de membros do AIR Centre, nomeadamente o Laboratório de 
Métodos Computacionais em Engenharia (LAMCE) no Rio de Janeiro e a Agência 
Espacial Nacional da África do Sul (SANSA). Os eventos tiveram lotação esgotada, 
tendo recebido mais participantes do que o limite de quarenta pessoas, e foram 

https://www.astral-project.eu/astral-solutions
https://wavelinks.eu/
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disponibilizados online com a participação de mais de 100 pessoas. Ambas as 
instituições solicitaram que o AIR Centre promovesse atividades semelhantes 
em 2025. Foram criadas sinergias entre os eventos e a utilização de ferramentas e 
métodos semelhantes é um poderoso fator de união para abordar problemas em 
conjunto entre os parceiros atlântico.

4.2.5 Parceria para a Cooperação Atlântica

O AIR Centre também participou no “Workshop Ocean Observations & Modelling”, 
realizado em agosto de 2024 em Washington DC e co-organizado pela AAORIA e 
pela Parceria para a Cooperação Atlântica. A cooperação com esta iniciativa dos 
Estados Unidos da América, que agora junta 42 membros em torno da Bacia do 
Atlântico, pode ter continuidade nos próximos anos, desenvolvendo a agenda do 
AIR Centre.

Figura 5. Participação do AIR Centre no Workshop Ocean Observations & Modelling 2024, 
Washington DC, Estados Unidos da América.
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4.2.6 Rede de Observação da Biodiversidade 
Marinha
[2024_24] O secretariado da MBON irá colaborar com organizações parceiras para 
apoiar o fluxo de dados sobre a biodiversidade marinha, i) fornecendo formação 
sobre o “Darwin Core” para informações taxonómicas, ii) formando as comunidades 
envolvidas nas Variáveis Oceânicas Essenciais (EOVs) separadas e nos diferentes 
métodos de observação (ómicos, acústicos, de imagem, etc.), e incentivando o 
fluxo de dados/mobilização de dados de forma padronizada [OO4].
Em 2024, o AIR Centre assinou um novo acordo de 3 anos com a Rede de Observação 
da Biodiversidade Marinha (MBON) para assegurar o Secretariado na sua sede na 
Terceira. Durante 2024, o secretariado da MBON trabalhou em estreita colaboração 
com organizações parceiras para apoiar o fluxo de dados sobre a biodiversidade 
marinha. No âmbito do projeto BioEcoOcean EU Horizon e do projeto Atlantic 
Whale Deal Interreg Atlantic Area, o secretariado da MBON está envolvido em 
Práticas de Alinhamento de Dados, bem como na promoção do desenvolvimento 
e implementação de Variáveis Oceânicas Essenciais (EOVs). Foi estabelecida 
uma parceria entre a Universidade Marítima Mundial, o secretariado do MBON 
e o AIR Centre para desenvolver um currículo universitário para a observação da 
biodiversidade oceânica e gestão de dados. O secretariado do MBON também 
participa em diferentes grupos de trabalho centrados na utilização de diferentes 
métodos de observação dos oceanos e tem vindo a desenvolver protótipos de serviços 
de dados que apoiam a gestão das zonas marinhas. O incentivo à mobilização de 
dados é uma tarefa contínua, realizada de forma rotineira em todas as reuniões e 
workshops realizados pelo MBON.

[2024_25] O secretariado do MBON irá continuar e expandir as iniciativas presenciais 
de formação e capacitação (e.g., workshops de mobilização de dados biológicos 
marinhos), promover projetos que envolvam a Universidade dos Açores, fomentar 
sinergias e troca de capacidades, e reforçar o valor acrescentado para a Região e 
para toda a comunidade do AD AIR Centre [OO4].
O secretariado do MBON está a promover o intercâmbio de conhecimento e de boas 
práticas, a aumentar a capacidade, bem como a fomentar a ligação e a expansão da 
comunidade da biodiversidade marinha através da sua série de webinars, a Marine 
Biodiversity Networking Fridays, que até à série 20 contava com 68 panelistas, 3386 
registos, 1447 visualizações únicas, 1968 utilizadores totais, 4647 visualizações no 
YouTube e 145 países. Cumprindo os mesmos objetivos, o secretariado do MBON 
organizou várias atividades de capacitação presenciais em diferentes workshops e 
conferências (Conferência da Década dos Oceanos das Nações Unidas, Conferência 
das Nações Unidas sobre Biodiversidade 2024 (COP16), VIII Workshop do Sistema 
de Melhores Práticas dos Oceanos, entre outros). Sinergias adicionais estão a ser 
promovidas através do programa Vida Marinha 2030 da Década dos Oceanos da 
ONU, liderado pelo MBON em conjunto com a Administração Nacional Oceânica 
e Atmosférica (NOAA), no qual o MBON serve como comunidade de prática para 
facilitar o estabelecimento de um sistema coordenado globalmente que fornece 



26

conhecimento da vida oceânica para aqueles que precisam, promovendo o bem-
estar humano, o desenvolvimento sustentável e a conservação dos oceanos.
O Secretariado do MBON apoiou o projeto BioEOS (Using Imagery to Track Coastal 
Biodiversity Changes from Space), financiado pela França. Este envolvimento incluiu 
a participação em atividades de envolvimento das partes interessadas, tais como 
a participação presencial e remota num workshop realizado simultaneamente 
em dois locais, bem como a assistência no desenvolvimento de um questionário. 
A nível regional, o Secretariado do MBON está a colaborar com a Universidade 
dos Açores num Grupo de Trabalho Local de Partes Interessadas para o Sítio de 
Demonstração da Macaronésia do Projeto Horizonte Europa Blue Connect (apoio 
ao desenvolvimento de eventos, inquéritos e entrevistas). O Secretariado da MBON 
também codesenvolveu uma proposta para o programa Açores 2030, liderado 
pela Universidade dos Açores, centrado em formas inovadoras e inclusivas de 
experimentar a biodiversidade açoriana. Os resultados desta iniciativa ainda não 
foram divulgados.

Figura 6. Participação do AIR Centre na Sessão relativa ao Challenge 2, 
no âmbito da Conferência da Década do Oceano 2024, Barcelona, Espanha.
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4.2.7 Promover a Inovação nas Agendas Regionais
[2024_26] O desenvolvimento de um novo protótipo de serviço no âmbito 
do CUSTODIAN, com o objetivo de 1) fornecer aos pescadores um serviço de 
localização das suas artes de pesca para re activos (reduzindo a poluição marítima) 
e informação sobre o valor de mercado da captura atual. 2) fornecer à LOTAÇOR um 
aviso antecipado do destino e carga no porto. O DRMP-Açores receberá relatórios 
globais dos esforços de pesca [OO5, OO6]. 
O projeto CUSTODIAN terminou com sucesso em abril de 2024. Desenvolveu o 
hardware e a plataforma digital para um novo protótipo de serviço aos pescadores. É 
necessária uma grande encomenda para produzir dispositivos para comercialização 
no Atlântico. Após a sua utilização, os governos regionais terão acesso a dados 
com um grau de pormenor e precisão sem precedentes, permitindo a tomada de 
decisões com base em provas. A utilização do sistema proporciona aos pescadores 
um aumento das receitas para a mesma captura e uma maior segurança. O sistema 
é possível devido à sua capacidade de atender a diferentes regiões, garantindo 
despesas operacionais mais baixas que são partilhadas entre os utilizadores das 
comunidades adotadas. O AIR Centre desempenhou um papel crucial, não só na 
conceção da solução, mas também na interface com a comunidade de pescadores. 
Será apresentada uma patente.

[2024_27] Uma nova plataforma protótipo desenvolvida no âmbito do projeto 
VINHAS DA TERCEIRA, em cooperação com o Smart Farm Colab, para apoiar a 
tomada de decisões. Estão também previstas outras iniciativas relativas aos 
produtos lácteos (UNICOL) e ao stress térmico animal [OO5, OO6].  
No âmbito de um contrato com a Câmara Municipal de Angra do Heroísmo, o 
projeto VINTER, a nossa equipa desenvolveu análises estatísticas e modelos de 
doenças, identificando tendências sanitárias das vinhas em 4 locais da freguesia 
dos Biscoitos. Foi desenvolvido um dashboard para visualização de dados, incluindo 
um modelo de risco de infeção primária de míldio e um modelo de risco de oídio, 
para cada uma das vinhas. Esta realização foi uma ferramenta fundamental para 
apoiar os gestores das vinhas na tomada de decisão, de forma preventiva e não 
reativa, otimizando recursos e custos, e maximizando a produção de vinho. Este tipo 
de aplicação mostrou que pode esta plataforma ser aplicada noutras regiões onde 
se produz vinho, sendo que atualmente a extensão da plataforma protótipo a outras 
zonas da Terceira está a ser avaliada pela Câmara Municipal de Angra do Heroísmo 
e no final de 2024 foi proposta e está a ser avaliada uma extensão territorial deste 
projeto a outras ilhas dos Açores, concretamente nas ilhas do Pico e Santa Maria.
Em 2024, após o desenvolvimento do sistema de alerta de Pithomyces chartarum 
(projeto SAPc) feito em cooperação com uma grande e representativa associação 
de agricultores (UNICOL), começámos a considerar parâmetros adicionais que 
se supõe terem forte influência na esporulação de P. Chartarum e considerámos 
uma abordagem de aprendizagem automática. O sistema será alargado a regiões 
afetadas pelo mesmo fungo, como o Brasil. O sistema reflete um esforço coletivo 
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Imagem: David Magalhães/Unsplash
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dos agricultores e de outras partes interessadas, como os veterinários, que gerou 
um reconhecimento generalizado dos problemas enfrentados pelo sector e da 
solução desenvolvida. Para além das duas atividades acima previstas, em 2024 o 
AIR Centre iniciou a prestação de serviços técnicos com recurso à deteção remota 
(satélite) para detetar e caraterizar a distribuição da alga invasora Rugulopteryx 
okamurae em beachcasts no Arquipélago dos Açores, trabalhando em conjunto 
com a Universidade dos Açores nesta recolha de dados. Esta é uma iniciativa da 
Direção Regional do Ordenamento do Território e dos Recursos Hídricos e contribui 
para o OO5. Os serviços técnicos prestados pelo AIR Centre permitirão a deteção 
de R. okamurae nas praias de São Miguel com recurso a imagens óticas de satélite 
Copernicus Sentinel-2 e a identificação das zonas mais vulneráveis aos seus 
impactos. Este serviço do AIR Centre tem o potencial de ser adaptado e aplicado 
noutras comunidades atlânticas e de abordar os desafios ecológicos causados por 
espécies marinhas invasoras, permitindo a deteção precoce e a monitorização, 
enquanto se alinha com os objetivos globais de conservação.

4.2.8 Promover o diálogo e a criação de
 redes

[2024_17] Se for do interesse dos associados, será prestado apoio à co-[2024_28] 
As sextas-feiras de networking serão mantidas, abrangendo não apenas a 
comunidade do AIR Centre, mas também os atores sociais e de investigação 
relevantes do Atlântico. Estas iniciativas serão articuladas com eventos similares 
associados aos projetos em curso [OO3, OO4].
Desde a sua criação, em abril de 2020, o AIR Centre realizou 105 sessões de 
Networking Friday, 16168 inscrições de 145 países, 413 oradores, 8033 visualizações 
únicas, um total de 12163 utilizadores e 22703 visualizações no YouTube.

Figura 7. Estatísticas da série de Webinars Networking Fridays entre 2020 e 2024
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4.3 Observação do Oceano por Satélite

4.3.1 Cooperação com a Agência Espacial Europeia
[2024_29] No âmbito da GD-AID, avaliaremos as necessidades de geo-informação do Banco 
Mundial e do Banco Asiático de Desenvolvimento relacionadas com as suas operações no 
domínio do ambiente marinho e da economia azul, tanto atualmente como no futuro. Um 
repositório central utilizando a plataforma Rheticus® será utilizado para aceder e explorar 
os resultados e fornecer produtos personalizados para utilização [OO4].
O projeto GD-AID terminou com sucesso em 2024. As contribuições do AIR Centre 
materializaram-se na coordenação contínua das interações com as equipas do Banco 
Mundial e do Banco Asiático de Desenvolvimento e no envolvimento das partes interessadas 
nacionais, e no apoio a uma visão global e sinérgica das interações com todas as partes para 
garantir uma abordagem orgânica e comum.
 
[2024_30] No âmbito do EOatSEE, apoiaremos também a aproximação dos produtos 
experimentais EO de aplicações societais significativas em apoio à tomada de decisões 
com base no conhecimento em vários casos de utilização de aplicações relacionadas com 
a melhoria da capacidade de previsão de fenómenos hidroclimáticos extremos induzidos 
pelo nível do mar e riscos costeiros conexos [OO4].
O projeto EOatSEE terminou com êxito em 2024. As atividades do AIR Centre centraram-se 
na liderança do WP1200, Workshop de Requisitos Científicos, WP7100, Workshop de Roteiro 
Científico (realizado com sucesso em maio de 2024) e WP8000, Promoção, Divulgação e 
Coordenação, incluindo tarefas como a manutenção do site e contas de media social e o 
lançamento do boletim informativo do projeto, fornecendo um apoio geral à aceitação e 
disseminação das novas soluções de EO comparadas no projeto relacionadas à resiliência 
costeira em face de um clima em mudança.

4.3.2  Adesão dos utilizadores ao Copernicus

[2024_31] Continuaremos com as seguintes ações: Adoção do Copernicus no ensino 
superior português (universidades e institutos politécnicos); adoção do Copernicus no 
setor marítimo; coordenação costeira das necessidades e metodologias dos utilizadores; 
adoção do Copernicus pelos utilizadores em África; Copernicus para a gestão sustentável 
das pescas na Nigéria [OO4].
Os projetos do Acordo-Quadro de Parceria Caroline Herschel da União Europeia para a adoção 
do Copernicus pelos utilizadores (FPCUP) estão a decorrer como previsto. Um destaque 
de 2024 é a ação 2020-2-2 do FPCUP (Copernicus for sustainable fisheries Management 
Nigeria), que terminou em setembro de 2024 com um workshop presencial de dois dias sobre 
“Satellite Earth observation for sustainable fisheries & aquaculture: Enhancing Copernicus 
uptake for maritime sectors in Nigeria”, realizado em 11 e 12 de setembro de 2024, em Abuja, 
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Nigéria, com o apoio da Agência Nacional de Investigação e Desenvolvimento 
Espacial (NASRDA). Um total de 70 pessoas das 5 regiões geopolíticas da Nigéria 
assistiram e participaram em cada dia do Workshop, principalmente da investigação 
nas áreas temáticas, administração pública e institutos de recolha de dados. Este 
evento otimizou as atividades com a ação FPCUP 2021-2-42 que visa “promover a 
utilização de dados Copernicus em todo o sector marítimo, centrando-se em portos 
e portos, aquicultura e pescas” e a ação FPCUP 2021-2-39 - Copernicus User uptake 
in Africa que visa a “formação de formadores”, promovendo sinergias, colaboração 
entre as partes interessadas e aumentando a taxa de custos-benefícios.

[2024_32] No âmbito do projeto Harnessing Space Technological Applications 
in Sustainable Urban Development, que será realizado pelo AIR Centre com a 
UNCTAD, há eventos de formação internacionais que incluem a promoção da 
adoção de dados do Copernicus [OO4].
No âmbito do projeto Harnessing Space Technological Applications in Sustainable 
Urban Development, o AIR Centre e a UNCTAD organizaram quatro eventos de 
formação em programação para a Observação da Terra: Portugal - JuliaEO2024 (8-
12 janeiro, Angra do Heroísmo, Açores); Brasil (3-5 abril), África do Sul (6-8 agosto) e 
online (20 novembro). Estes eventos de formação estão detalhados na secção 4.2.4 
acima, na atividade [2024_23].

Figura 8. Organização do Workshop de Observação da Terra por Satélite para Pescas e Aquicultura Sustentáveis em Abuja, Nigéria.



33

4.3.3  Serviços de Observação da Terra a jusante de 
muito alta resolução
[2024_33] Após o desenvolvimento das tarefas planeadas para o nó dos Açores, 
financiadas pelo Plano de Recuperação e Resiliência de Portugal, os serviços 
de RVH estarão disponíveis. Isto deve incluir modelos e requisitos de negócio, 
envolvimento do utilizador final, conceção da interface do utilizador, preparação 
de demonstrações, entre muitas outras tarefas [OO4, OO5].
Um protótipo sobre a fusão entre alta resolução (HR) e muito alta resolução (VHR) 
apresenta resultados muito prometedores. Este resultado pode levar a uma grande 
melhoria na utilização de imagens de HR gratuitas treinadas por inteligência artificial 
com conjuntos de dados VHR (não gratuitos) para navios fantasma e lixo marinho. 
A maior parte deste trabalho foi desenvolvida no âmbito do projeto NewSpace e 
apoiará as demonstrações que serão feitas durante 2025 para várias comunidades 
de partes interessadas.

[2024_34] Será dada prioridade à cooperação com a Universidade dos Açores, 
aberta à cooperação com outros nós da associação, para apoiar programas 
específicos alinhados com as prioridades regionais. Como exemplo, a utilização 
de VHR deve ser aplicada ao seguimento de cetáceos em corredores azuis como 
dados adicionais para mapear o risco de colisão com navios [OO4, OO5].
A cooperação com a Universidade dos Açores está a ser desenvolvida no âmbito 
de uma cátedra sobre ciência dos dados financiada pelo AIR Centre. Foi lançado 

Figura 9. Organização do Workshop JuliaEO2024, Angra do Heroísmo, Açores, Portugal.
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um convite à apresentação de propostas pela Universidade e a decisão final será 
tomada em 2025. A cooperação com a OKEANOS também está a progredir em 
vários eixos, com destaque para o MBON, a cooperação na avaliação de mananciais 
de pesca com Angola e Cabo Verde e o Atlantic Aquaculture Forum. A cooperação 
com a Escola do Mar também progrediu, particularmente no âmbito do projeto 
RedBEAM, onde serão desenvolvidas plataformas de teste tecnológico centradas 
em embarcações marítimas autónomas, aquacultura e energia off-shore.

4.4  Rumo ao Gémeo Digital Atlântico

4.4.1 Modelação do Oceano em cooperação com o 
Mercator

[2024_35] Será desenvolvido e mantido o downscale do NEMO cobrindo a área dos 
Açores (em cooperação com a Universidade dos Açores) [OO4].
O software que suporta o downscale do NEMO que cobre a área dos Açores já O 
“software” que suporta o “downscale” do NEMO que cobre a área dos Açores já 
está instalado no Rio de Janeiro, tirando partido do desenvolvimento do Atlantic 
Cloud em 2024. O Atlantic Cloud é uma rede transatlântica de computação criada, 

Figura 10. Configurações orbitais para constelações de satélites.

https://www.aircentre.org/atlantic-cloud/
https://www.aircentre.org/atlantic-cloud/
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desenvolvida e operada pelos associados do AIR Centre. A nuvem conta com 
armazenamento de dados, HPC (computação de alto desempenho) e servidores 
web e aumenta a eficiência e a eficácia da colaboração científica no Atlântico. Esta 
infraestrutura fornecerá recursos de computação fiáveis e eficientes para apoiar 
o trabalho colaborativo transatlântico, incluindo a monitorização ambiental e a 
resposta a catástrofes. Ao tirar partido do poder da computação em nuvem, o Atlantic 
Cloud tem como objetivo aumentar a resiliência da região e a sua capacidade de 
adaptação aos grandes desafios, como as alterações climáticas.

[2024_36] Será desenvolvido e explorado um produto semelhante para um dos 
nós regionais, a definir numa fase posterior. Esta iniciativa permitirá igualmente 
aumentar a difusão de outros produtos COPERNICUS adaptados à região [OO4]. 
Na sequência da cooperação com o INIPM/Angola, foi concebida uma maquete 
de uma aplicação para smartphone para divulgar os produtos Copernicus, mas o 
seu desenvolvimento completo só terá lugar durante 2025. Esta aplicação terá o 
potencial de ser reutilizada por várias organizações da rede AIR Centre com um 
esforço menor.

4.4.2 Contribuição para as camadas do DTO
[2024_37] Iremos desenvolver e operar dois protótipos piloto de “motores de 
serviço”, centrados em dois tópicos principais: (i) ondas de calor marinhas, em 
cooperação com o CoLAB +Atlântico, e (ii) lixo marinho, aproveitando a experiência 
desenvolvida durante o projeto LABPLAS. O foco regional será um dos nós regionais, 
a ser definido numa fase posterior [OO3, OO4].
Um projeto financiado pelo MERCATOR teve início em 2024, liderado pela +Atlantico. 
O BlueMarkets, acrónimo de Blue Market user engagement and products uptake, 
visa desenvolver serviços a jusante através de uma maior perceção por parte das 
partes interessadas.

[2024_38] Será feito um esforço significativo para identificar oportunidades para os 
motores de serviços prototipados, para além dos casos de utilização identificados 
pela +Atlántico [OO3, OO4].
O desenvolvimento de demonstradores de novos motores baseados no espaço 
começou no âmbito do projeto NewSpace, onde existe uma intensa cooperação 
entre o AIR Centre e o +Atlantico. Após a análise realizada pela nossa equipa, 
concentramo-nos em dois serviços principais: (a) ondas oceânicas internas e (b) 



4.5  Partilha de Conhecimentos e de Meios

4.5.1 Cooperação entre operadores de navios de 
investigação
[2024_39] A cooperação entre operadores de navios será promovida, com 
destaque para os associados do AIR Centre, com vista à partilha de experiências, 
à coordenação de operações no caso de ser possível desenvolver uma iniciativa 
comum e à cooperação com a AAORIA [OO4, OO5, OO6].
O AIR Centre participou na 35ª Reunião Anual Internacional de Operadores de 
Navios de Investigação e fez uma apresentação intitulada AIR Centre partners RV’s 
including new constructions, partilhando a frota de navios de investigação dos 
membros do AIR Centre na comunidade internacional de navios de inveswtigação 
(RV). O AIR Centre também apoiou a reentrada em funcionamento do RV Islândia, 
propriedade do Instituto do Mar (IMAR, Cabo Verde), e a assistência técnica (por 
exemplo, gestão da tripulação) ao RV Baía Farta, propriedade do Instituto Nacional 
de Investigação Pesqueira e Marinha (INIPM, Angola).

4.5.2 Acesso a veículos autónomos e sensores 
marinhos
[2024_40] Serão identificados os instrumentos ou sensores disponíveis 
nos diferentes associados, será estabelecida uma primeira abordagem das 
necessidades no que respeita à observação do oceano e será definido um fluxo de 
trabalho operacional incluindo a disponibilidade e custos de seguros [OO4, OO5, 
OO6].
Na sequência da avaliação de necessidades efetuada por Cabo Verde e Angola, foi 
feita uma avaliação preliminar dos meios disponíveis, abrangendo a comunidade de 
investigação portuguesa, em particular a Universidade do Algarve e o INESCTEC, e 
centrada na disponibilidade de bóias multiparamétricas de superfície e de sensores 
de qualidade da água Este tópico necessita de mais esforços nos próximos anos.
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Figura 11. Navio de Investigação Islândia, IMAR, 
Cabo Verde.
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4.6  Mobilidade

4.6.1 Prémios de Intercâmbio do AIR Centre
[2024_41] Será criado um programa interno de twining para promover a conceção 
de projetos entre dois ou mais nós do AIR Centre [OO4, OO5, OO6].
Foram apresentadas várias propostas a programas de financiamento, incorporando 
sempre vários associados do AIR Centre. Mesmo nos casos em que não foram bem-
sucedidas, o trabalho desenvolvido entre os diferentes parceiros contribuiu para 
um melhor entendimento das necessidades, para o reforço das equipas técnicas, 
e para o reforço da cooperação, com base nos meios disponíveis no AIR Centre ou 
noutras iniciativas onde uma parte dos associados também colabora.

4.6.2 Prémios Fulbright
[2024_42] O programa Fulbright será reorganizado e centrado nas prioridades da 
associação, para reforçar as nossas capacidades. Serão igualmente consideradas 
bolsas de estudo para os nós do AIR Centre [OO6].
Na sequência da assinatura do Memorando de Entendimento que estabelece 
uma parceria entre a Comissão Fulbright e o AIR Centre - Atlantic International 
Research Centre, foi lançado em 2024 o Fulbright U.S. Scholar Award 2025/2026 
para o Ocean, Climate and Space / AIR Centre (Prazo para candidaturas foi 16 de 
setembro de 2024). O Fulbright U.S. Scholar Award for the Ocean, Climate and 
Space / AIR Centre apoia o desenvolvimento da abordagem orientada para a missão 
do Atlantic International Research Centre (AIR Centre), com foco na inovação em 
redes de colaboração multinacionais e abordagens criativas para a cooperação 
transatlântica para melhorar a compreensão do oceano e dos sistemas costeiros 
como um todo, no contexto de: Observação da Terra desde o oceano profundo até 
ao espaço próximo, Observação e modelação dos oceanos, Oceanos saudáveis e 
limpos, Recursos marinhos e biodiversidade, Gémeo digital do oceano, Robótica 
marinha e aplicações, e Mitigação e adaptação às alterações climáticas. 
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4.7 Rumo a uma Rede de Cooperação de Base 
Científica
Todas as atividades descritas acima estão organizadas de acordo com o objetivo 
definido para o plano de trabalhos para 2024. No entanto, o AIR Centre sofreu 
grandes alterações durante este ano com a definição de um conjunto de programas 
que enquadram a cooperação entre os associados. 
Um ponto importante diz respeito à dissociação entre os diferentes programas 
que são coordenados pela associação (Programa de Política dos Oceanos 
e Envolvimento das Partes Interessadas, Programa de Ciência de Dados, 
Infraestrutura e Desenvolvimento da Nuvem, Programa de Sistemas e Aplicações 
Espaciais, Programa de Biodiversidade e Economia Azul) e os projetos, entendidos 
como oportunidades de financiamento para o desenvolvimento desses programas.





Imagem: OceanImageBank_CameronVenti
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A-AAGORA, Blueprint for Atlantic-Arctic Agora on cross-sectoral cooperation for 
restoration of marine and coastal ecosystems and increased climate resilience 
through transformative innovation. Projeto financiado pelo Horizonte Europa.

AA-MARINET, All-Atlantic Marine Research Infrastructure Network, joint activity 
contributing to the implementation of the Belém Statement and AAORIA. A JPA 
é financiada no âmbito do AANChOR CSA, um projeto financiado pelo programa 
Horizonte 2020.

AAORIA, All-Atlantic Ocean Research and Innovation Alliance. Iniciativa na 
sequência da Declaração política, assinada em julho de 2022 em Washington DC.

AQUARIUS, Aqua Research Infrastructure Services for the health and protection 
of our unique, oceans, seas and freshwater ecosystems, Projeto financiado pelo 
Horizonte Europa.

ARDITI, Agência Regional para o Desenvolvimento da Investigação, Tecnologia e 
Inovação, Madeira, Portugal.

ASTRAL, All Atlantic Ocean Sustainable, Profitable and Resilient Aquaculture. 
Projeto financiado pelo Horizonte 2020.

Atlantic Whale Deal, Mitigating Ship Strikes and Enhancing Carbon Sequestration 
in the Atlantic. Projeto financiado pelo Interreg Espaço Atlântico.

AZORES EcoBlue, development of products and technologies already available on 
the market or the development of new ones, using marine waste as a raw material. 
Projeto financiado pelos EEA Grants.

BioEcoOcean, Co-Creating Transformative Pathways to Biological and Ecosystem 
Ocean Observations. Projeto financiado pelo Horizonte Europa.

BioEOS, Using Imagery to Track Coastal Biodiversity Changes from Space. Projeto 
financiado por França.

BlueMarkets, Blue Market user engagement and products uptake. Projeto 
financiado pelo MERCATOR.

BlueMissionAA, building a Coordination Hub to Support the Mission 
Implementation in the Atlantic and Arctic Basin. Projeto financiado pelo Horizonte 
Europa.

BlueMissionBANOS, supporting the Mission Ocean Lighthouse in the Baltic and 
North Sea basins. Projeto financiado pelo Horizonte Europa.

CliN-BluFeed, A low-CO2 smart autonomous multiplatform system to monitor and 
forecast Calanus finmarchicus stock - a new sustainable climate-neutral blue fish 
feed (financiado por um concurso no âmbito da SBEP). Projeto financiado pela FCT.

CMEMS, Copernicus Marine Environment Monitoring Service.

Acrónimos

56



COAST, Conservation of marine ecosystems around Santo Antão, Cabo Verde: 
implications for policy and society. Projeto financiado pelo FRCT.

COP16, Conferência das Nações Unidas sobre Biodiversidade 2024.

COP29, Conferência das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas de 2024.

COPERNICUS, Componente de observação da Terra do programa espacial da União 
Europeia.

COPPE/UFRJ, Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa de 
Engenharia, Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Custodian, Sensory Network Platform for Sustainable Fishing. Projeto financiado 
pelos EEA Grants.

DRMP-Açores, Direção Regional de Políticas Marítimas, Açores, Portugal.

DSI, Department of Science and Innovation, África do Sul.

E5DES, Investigação e inovação em direção à excelência em eficiência tecnológica, 
uso de energias renováveis, tecnologias emergentes e economia circular na 
dessalinização, Projeto financiado pelo InterReg.

ECOPs, Early Career Ocean Professionals.

EO, Observação da Terra.

EOatSEE, Earth Observation Advanced Science Tools for Sea Level Extreme Events. 
Projeto financiado pela ESA.

EOV, Variáveis Oceânicas Essenciais.

ESALab, A rede ESA_LAB é uma iniciativa que permite parcerias entre a ESA e as 
universidades nos domínios da engenharia e das empresas.

EU, União Europeia.

FAPERJ, Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de 
Janeiro, Brasil.

FAPESP, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, Brasil.

FCT, Fundação para a Ciência e a Tecnologia, Portugal.

FIOCRUZ, Fundação Oswaldo Cruz.

FPCUP, Acordo-Quadro de Parceria Caroline Herschel da União Europeia para a 
adoção do Copernicus pelos utilizadores.

FRCT, Fundo Regional da Ciência e Tecnologia, Açores, Portugal.
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GD-AID, Agile EO Information Development. Projeto Financiado pela ESA.

GRA, Governo Regional dos Açores, Portugal.

Horizonte 2020, Programa europeu de financiamento da investigação e inovação, 
iniciado em 2016.

Horizonte Europa, Programa europeu de financiamento da investigação e 
inovação, iniciado em 2021.

HPC, computação de alto desempenho.

HQ, Sede.

HR, Alta Resolução.

ICEBERG, Innovative Community Engagement for Building Effective Resilience 
and Arctic Ocean Pollution-Control Governance in the Context of Climate Change. 
Projeto financiado pelo Horizonte Europa.

ICES, International Council for the Exploration of the Sea.

IMAR, Instituto do Mar, Cabo Verde.

INIPM, National Institute for Fisheries and Marine Research, Angola.

INTERREG, Programa Europeu de Cooperação Regional.

Interreg MAC, Programa de Cooperação Interreg VI-D Madeira-Açores-Canárias 
(MAC).

IOC/UNESCO, Comissão Oceanográfica Intergovernamental da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura.

JuliaEO2024, Workshop Global sobre Observação da Terra com Julia realizado na 
Terceira.

LABPLAS, Land-Based Solutions for Plastics in the Sea. Projeto financiado pelo 
Horizonte 2020.

LAMCE, Laboratório de Métodos Computacionais em Engenharia, Brazil.

LOTAÇOR, Serviço de Lotas dos Açores, SA., Açores, Portugal.

MBON, Rede de Observação da Biodiversidade Marinha.

MERCATOR, Organização Internacional de Modelação Oceânica. 
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Mission Atlantic, Towards the Sustainable Development of the Atlantic Ocean: 
Mapping and Assessing the present and future status of Atlantic marine 
ecosystems under the influence of climate change and exploitation. Projeto 
financiado pelo Horizonte 2020.

NASRDA, Agência Nacional de Investigação e Desenvolvimento Espacial, Nigeria.

NEMO, Núcleo de Modelação Europeia do Oceano. Modelo global operado pelo 
MERCATOR.

NETTAG+, Preventing, avoiding and mitigating environmental impacts of fishing 
gears and associated marine litter. Projeto financiado pelo Horizonte Europa.

NewSpace, New Space Portugal. Projeto financiado pelo Plano de Recuperação e 
Resiliência de Portugal.

NextOcean, Next Generation of Fishing and Aquaculture Services. Projeto 
Financiado pelo Horizonte 2020.

NOAA, Administração Nacional Oceânica e Atmosférica, Estados Unidos da 
América.

OCEANIDS, User-driven applications and tools for Climate-Informed Maritime 
Spatial Planning and integrated seascape management, towards a resilient & 
inclusive Blue Economy. Projeto financiado pelo Horizonte Europa.

OKEANO, Supporting the All-Atlantic Ocean Research and Innovation Alliance and 
Declaration. Projeto financiado pelo Horizonte Europa.

OO, Objetivos Operacionais.

PLOCAN, Oceanic Platform of the Canary Islands, Espanha.

POC, Pontos de Contacto.

POLARIN, Polar Research Infrastructure Network. Projeto financiado pelo Horizonte 
Europa.

PREP4BLUE, Preparing the Research & Innovation Core for Mission Ocean, Seas & 
Waters. Projeto financiado pelo Horizonte Europa.

RedBEAM, Rede de bancos de ensaio do Atlântico Central: validação de novas 
tecnologias oceânicas desde o conceito até ao mercado. Projeto financiado pelo 
Interreg MAC.

RV, navios de investigação.
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SANSA, South Africa National Space Agency, África do Sul.

SAPc, Early Warning of Pithomyces chartarum spore. Projeto financiado pelo 
PO Açores.

SBEP, Sustainable Blue Economy Partnership, is a European Partnership. 
Projeto financiado pelo Horizonte Europa.

UERJ, Universidade do Estado do Rio de Janeiro.

UFRJ, Universidade Federal do Rio de Janeiro.

UNCTAD, Conferência das Nações Unidas para o Comércio e o 
Desenvolvimento.

UNICOL, União de 23 cooperativas, sendo 22 associadas da ilha Terceira e 
uma da ilha Graciosa.

UNITE!, University Network for Innovation Technology and Engineering.

VINTER, Vinhas da Terceira. Projeto financiado pela Câmara de Angra do 
Heroísmo.

VHR, muito alta resolução.

WaveLinks, Plataforma que traça o panorama da investigação e inovação da 
Missão Oceano.
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Anexo 1  - Membros da Assembleia Geral

País Instituição Delegado/Subdelegado

África do Sul Department of Science and Innovation (DSI)
Tumisang Modiloe

Stewart Bernard

Angola Instituto Nacional de Investigação Pesqueira e 
Marinha INIPM) Filomena Vaz Velho

Brasil Governo do Estado da Bahia - Secretaria do 
Meio do Ambiente (SEMA BA)

Eduardo Mendonça Sodré 
Martins

André Maurício Rebouças 
Ferraro

Cabo Verde Instituto do Mar (IMAR)
Albertino Martins

Yara Fernandes

Colômbia Ministerio de Ciencia, Tecnología e Innovación 
(Minciencias)

Marcos Oliveira

Espanha Plataforma Oceánica de Canarias (PLOCAN)
Joaquin Brito

Josefina Loustau

França Pôle Mer Bretagne Atlantique
Philippe Monbet

Isabel Benezeth

Guatemala Secretaría Nacional de Ciencia y Tecnología 
(Senytec)

Ana Orantes

Andrea Fabiola Flores Pineda

Marrocos Université Abdelmalek Essaadi (UAE) Bouchta El Moumni

Nigéria National Space Research and Development 
Agency (NASDRA)

Bolarinwa Balogun

Halilu Shaba

Peru National Council for Science, Technology and 
Technological Innovation of Peru – CONCYTEC

Tania Sarith Peña Baca

Raquel Mercedes Sotomayor 
Parían

Portugal

Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT)
Madalena Alves

Ana Quartin

Governo Regional dos Açores (GRA)
António Felix Rodrigues

Emiliana Silva

Governo Regional da Madeira (GRM) TBD

Reino Unido Department for Science, Innovation and 
Technology (DSTI)

James Loveder

Chris Matthews

São Tomé e 
Príncipe

Ministério da Educação, Cultura e Ciência de 
São Tomé e Príncipe

Virginia Carvalho de Almeida 
Godinho

Agostinho Vaz de Sousa
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Anexo 2  - Membros do Conselho de Administração

Nome Cargo País

Paulo Gadelha Presidente do Conselho de Administração 
do AD AIR Centre Brasil

Flávio Tiago Membro do Conselho de Administração do 
AD AIR Centre Portugal

Miguel Miranda Diretor Executivo Portugal

Salvador Landeros 
Ayala

Membro do Conselho de Administração do 
AD AIR Centre México

Selby Modiba Membro do Conselho de Administração do 
AD AIR Centre África do Sul
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Anexo 3  - Equipa no final de 2024

Iúri Diogo
Estagiário

João Pinelo
Coordenador do 

Programa e Investigador

João Gonçalves
Engenheiro de 

Desenvolvimento

Adriana Ferreira
Investigadora

Sofia Cordeiro
Diretora Executiva 

Adjunta

Mafalda Carapuço
Diretora Executiva 

Adjunta

Miguel Miranda
Diretor Executivo

Catarina Duarte
Gestora de Projeto

Tânia Li Chen
Investigadora

Valerie de Liedekerke
Coordenadora do 

Programa e Gestora de 
Projeto

Direção Executiva

Programa de Política do Oceano e Envolvimento das Partes Interessadas

Programa de Ciência de Dados, Infraestrutura e Desenvolvimento da 
Nuvem
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Natalia Ospina-Alvarez
Coordenadora do 

Programa e Investigadora

Joaquim Melo
Engenheiro de 

Desenvolvimento

Andrea Giusti
Engenheiro de 

Desenvolvimento

Marina Ávila
Engenheira de 

Desenvolvimento

André Valente
Coordenador do 

Programa e Investigador

Joana Soares
Investigadora e Secretária 

Executiva do MBON

Adriano Lima
Investigador e 

Programador Científico
do MBON

Programa de Sistemas e Aplicações Espaciais

Programa de Biodiversidade e Economia Azul

Mariana Moreira
Responsável pela 

Contratação Pública

Letícia Leão
Responsável Financeira

Gabriel Costa
 Assistente 

Administrativo

Alexandra Frazão
Secretária Executiva

Equipa Técnica e Administrativa

Patrícia Cuan
Responsável pela 

Comunicação
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Anexo 4  - Projetos em 2024	

BlueMissionAA: Building a Coordination Hub to 
Support the Mission Implementation in the Atlantic 
and Arctic Basin

A-AAgora: Blueprint for Atlantic-Arctic Agora on 
cross-sectoral coopration for restoration of marine and 
coastal ecosystems and increased climate resilience 
through transformative innovation

OCEANIDS: User-driven applications and tools for 
Climate-Informed Maritime Spatial Planning and 
integrated seascape management, towards a resilient 
& inclusive Blue Economy

SBEP: Sustainable Blue Economy Partnership

BioEcoOcean: Co-Creating Transformative Pathways to 
Biological and Ecosystem Ocean Observations

ICEBERG: Innovative Community Engagement 
for Building Effective Resilience and Arctic Ocean 
Pollution-Control Governance in the Context of Climate 
Change

OKEANO: Supporting the All-Atlantic Ocean Research 
and Innovation Alliance and Declaration

BioProtect: Advancing area-based management tools 
to accelerate the protection and restoration of marine 
biodiversity across the European sea basins

Projetos financiados pelo Horizonte Europa, Comissão Europeia
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https://www.aircentre.org/projects/blue-mission-aa/
https://www.aircentre.org/projects/a-aagora/
https://www.aircentre.org/projects/oceanids/
https://www.aircentre.org/projects/sbep/
https://www.aircentre.org/projects/bioecoocean/
https://www.aircentre.org/projects/iceberg/
https://www.aircentre.org/projects/okeano/
https://www.aircentre.org/projects/bioprotect-advancing-area-based-management-tools-to-accelerate-the-protection-and-restoration-of-marine-biodiversity-across-the-european-sea-basins/


Projetos financiados pelo H2020, Comissão Europeia

ASTRAL: All Atlantic Ocean Sustainable, Profitable and 
Resilient Aquaculture

Mission Atlantic: Towards the Sustainable 
Development of the Atlantic Ocean: Mapping and 
Assessing the present and future status of Atlantic 
marine ecosystems under the influence of climate 
change and exploitation

LABPLAS: Land-Based Solutions for Plastics in the Sea

NextOcean: Next Generation of Fishing and 
Aquaculture Services

Projetos financiados pelo Acordo-Quadro de Parceria sobre a adesão 
dos utilizadores ao Copernicus, Comissão Europeia

FPCUP2021-1-7: Copernicus Uptake in Portuguese 
Higher Education

FPCUP2021-2-39: Copernicus User Uptake in Africa

FPCUP2021-2-42: Copernicus Uptake for the Maritime 
Sector

FPCUP2021-2-47: Coastal Coordination of User Needs 
and Methodologies

FPCUP2019-01-26: Portuguese Users Coordination and 
Training - Part II

FPCUP2020-2-2: Copernicus for Sustainable Fisheries 
Management Nigeria

FPCUP2020-3-2: Copernicus Events for Business 
Innovation in Portugal

FPCUP2020-2-2: Copernicus for Sustainable Fisheries 
Management Nigeria
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https://www.aircentre.org/projects/astral/
https://www.aircentre.org/projects/mission-atlantic-mapping-and-assessing-present-and-future-status-of-atlantic-marine-ecosystems-under-climate-change-and-exploitation/
https://www.aircentre.org/projects/labplas/
https://www.aircentre.org/projects/nextocean/
https://www.aircentre.org/projects/fpcup-action-2021-1-7/
https://www.aircentre.org/projects/fpcup-action-2021-2-39/
https://www.aircentre.org/projects/fpcup-action-2021-2-42/
https://www.aircentre.org/projects/fpcup-action-2021-2-47/
https://www.aircentre.org/projects/fpcup-action-2019-1-26/
https://www.aircentre.org/projects/fpcup-action-2020-3-2/
https://www.aircentre.org/projects/fpcup-action-2020-2-2/


Projetos financiados pelo Interreg Mac

Red BEAM: Red Bancos de Ensayo del Atlántico Medio: 
validando nuevas tecnologias oceánicas desde el 
concepto hasta el mercado

Projetos financiados pela Agência Espacial Europeia

EOatSee: Earth Observations advanced tools for Sea 
level extreme events

Agile EO Information Development: Marine 
Environment and Blue Economy

Projetos financiados pelo MERCATOR

BlueMarkets: Blue Market user engagement and 
products uptake

Projetos financiados pelo Plano de Recuperação e Resiliência de Portugal

NewSpace: New Space Portugal

SFT-EDIH: Smart Sustainable Farms Foods and Trade 
European Digital Innovation Hub

PBHD: Portugal Blue Digital Innovation Hub

Projetos Financiados pelo Interreg Atlantic Area

Atlantic Whale Deal: Mitigating Ship Strikes and 
Enhancing Carbon Sequestration in the Atlantic

68

https://www.aircentre.org/projects/red-beam-red-bancos-de-ensayo-del-atlantico-medio-validando-nuevas-tecnologias-oceanicas-desde-el-concepto-hasta-el-mercado/
https://www.aircentre.org/projects/eoatsee/
https://www.aircentre.org/projects/agile-eo-information-development-gda-aid-marine-environment-and-blue-economy/
https://www.aircentre.org/projects/climate-adaptation-blue-market-user-engagement-and-products-uptake/
https://www.aircentre.org/projects/new-space-portugal/
https://www.aircentre.org/projects/sft-edih/
https://www.aircentre.org/projects/pbhd-portugal-blue-digital-innovation-hub/
https://www.aircentre.org/projects/atlantic-whale-deal/


Projetos financiados pelos EEA Grants

Custodian: A Tracking System for more Sustainable 
Fishing

Azores EcoBlue: Development of Products and 
Technologies using Marine Waste

Projetos financiados pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, Portugal

CE2COAST: Downscaling Climate and Ocean Change 
to Services: Thresholds and Opportunities

CliN-BluFeed: A low-CO2 smart autonomous 
multiplatform system to monitor and forecast Calanus 
finmarchicus stock - a new sustainable climate-neutral 
blue fish feed (funded a SBEP Call)

Projetos financiados pelo Fundo Regional para a Ciência e 
Tecnologia, Açores, Portugal

COAST: Conservation of Marine Ecosystems 
around Santo Antão,Cabo Verde (funded under 
the BiodivRestore Joint COFUNd Call launched by 
BiodivERSA and JPI Water)

Projetos financiados pela Câmara Municipal de Angra do Heroísmo

VINTER: Vinhas da Terceira
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Lhoumeau S., Pinelo J., Borges P.A.V. (preprint article) Artificial Intelligence for 
Biodiversity: Exploring the Potential of Recurrent Neural Networks in Forecasting 
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Anexo 6  - Perspetivas Futuras de 
Acontecimentos	

Para assegurar a continuidade do Atlantic International Research Centre 
após 2023, foi negociado um novo quadro de financiamento com o 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior para o período de 2024 
e 2028. Estas negociações culminaram com a Resolução do Conselho de 
Ministros nº 199/2023, de 27 de dezembro, que permite à Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia, I. P. assumir responsabilidades plurianuais e efetuar 
as despesas base necessárias ao funcionamento da Associação entre 2024 e 
2028. De acordo com a Resolução do Conselho de Ministros nº 199/2023, de 
27 de dezembro, entre 2024 e 2028, o Centro Internacional de Investigação 
do Atlântico receberá um financiamento anual até 1 750 000,00 EUR até um 
máximo de 8 750 000,00 EUR.

O Governo Regional dos Açores aprovou a Resolução do Conselho do 
Governo n.º 164/2024, de 4 de novembro, que autoriza a celebração de um 
contrato-programa entre a Região Autónoma dos Açores e a AD AIR Centre 
- Associação para o desenvolvimento do Atlantic International Research 
Centre, com a duração de quatro anos, de 2024 a 2027, no montante 
máximo de 400 000,00 € (quatrocentos mil euros), a ser processado no 
montante de 100 000,00 € (quatrocentos mil euros) por ano, para apoio à 
gestão, coordenação e realização das suas atividades. O contrato-programa 
foi assinado em 11 de novembro de 2024 e será executado retroativamente 
desde 1 de janeiro de 2024. Os pagamentos anuais ocorrem após a entrega 
de um relatório técnico e financeiro com as atividades realizadas e respetivas 
despesas.

Os compromissos em espécie e em numerário de outros países membros 
associados também estão a ser equacionados e as discussões terão lugar no 
âmbito da negação dos novos estatutos do AIR Centre em 2025.
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